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nOtA IntrOdUtórIA

Quer ao nível da pesquisa e do ensino no campo de estudos literários – e das huma-
nidades em geral –, quer mesmo das imagens ou representações sociais deste domínio de 
estudos, atravessamos um tempo rico de dúvidas e desafios, cenário que nos deve esti-
mular à reflexão oportuna e consistente. repetidamente, tem-se invocado a palavra “crise” 
para falar da decadência do ensino da literatura, da investigação e da cultura literária, no  
ensino secundário e universitário, questionando-se os conteúdos curriculares, os métodos 
didácticos ou as funções da arte literária, a par do poder simbólico da literatura na socie-
dade actual

todos sabemos como, também de um modo cíclico e numa pulsão quase tanatológica, 
se tem proclamado o fim ou a morte da própria literatura, por exemplo agora face ao impacto 
triunfante e avassalador dos novos media. Contudo, apesar de atravessarmos tempos turbu-
lentos, a excessiva ênfase numa abordagem emocional e sobretudo numa retórica da crise 
revela-se estéril, não se mostrando seguramente o caminho fecundo que devemos trilhar.

em todo o caso, não deixa de ser sintomático que nos últimos anos se tenham publi-
cado diversos ensaios cujos títulos contêm formulações desafiantes e inquiridoras, no 
quadro mais geral da crise dos estudos literários (ou do ensino da literatura) e da progres-
siva deslegitimação das humanidades – El Destino de la Literatura (Michael Pffeifer, ����); 
Qué Va a Ser de la Literatura? (Lothar Baier, ����); Literary Culture in a World Transformed 
(A Future for the Humanities) (William Paulson, �00�; A Che Cosa “Serve” la Letteratura? 
(Antonio Spadaro, �00�); L’Adieu à la Littérature (William Marx, �00�); La Littérature, pour 
quoi faire? (Antoine Compagnon, �00�); La Littérature en Peril (tzvetan todorov, �00�); 
Not for Profit. Why Democracies Need Humanities (Martha nussbaum, �0�0) –, entre muitos 
outros exemplos, com reflexões mais ou menos sombrias e cépticas. Se tradicionalmente as 
relações entre as Letras e outros saberes foram caracterizadas por tensões nem sempre pací-
ficas, os tempos actuais – marcados pelos media, pelas novas tecnologias da comunicação e 
da informação, bem como pela ditadura da rendibilidade económica de um mercado globa-
lizado – radicalizaram este debate, impondo novas reflexões.

Ora, este volume tem a ambição de contribuir para esse debate sobre a actual situação 
dos estudos literários e das tendências da literatura contemporânea, numa altura em que se 
colocam dúvidas e tópicos recorrentes sobre: o lugar da literatura nos programas escolares; 
os métodos de ensino; as novas teorias crítico-literárias; o confronto da literatura com outras 
formas de arte e de comunicação; e a própria necessidade de repensar ou revalorizar o lugar 
das humanidades. em tempos de aceleradas transformações e no contexto mais alargado 
da interpelação das "novas humanidades", questiona-se, de modo frontal, interna e externa-
mente, o campo dos estudos literários, face a novas orientações políticas, económicas, sociais, 
estéticas, culturais e outras, que globalizam e complexificaram a actual sociedade.
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dentro e fora do ensino e da pesquisa no campo dos estudos literários, repetem-se 
hoje várias questões gerais, tantas vezes formuladas em termos demasiado directos e até 
utilitaristas: para que serve a literatura hoje? existem novos métodos críticos para o estudo 
da literatura? Que literatura ensinar? Qual o lugar da literatura nos actuais programas de 
ensino? Como ensinar literatura hoje? O que é ser professor de literatura? Qual o peso da 
literatura e da sua memória na cultura pós-moderna? Que relações entre a literatura e as 
outras artes com os mass media e a nova comunicação digital? Quais as tendências da lite-
ratura contemporânea? estas são algumas interrogações às quais os estudos deste volume 
pretendem ensaiar uma resposta, no início do novo século XXI.

no início do século XXI, com os propósitos de balanço crítico e olhar prospectivo, 
este volume pretende dar um contributo para a actualizada problematização de algumas 
das linhas de estudo e de pesquisa centrais dos estudos literários e das tendências da lite-
ratura actual. Privilegiando alguns domínios temáticos (teoria literária e comparatismo; 
Problematização do cânone literário; História e ensino da literatura; Literatura contempo-
rânea: tendências), esta obra procura equacionar algumas questões dominantes na área dos 
estudos literários da actualidade.

depois de variadas e consideráveis evoluções teórico-críticas, os actuais estudos lite-
rários encontram-se uma vez mais em questionamento, perante vários desafios e dilemas. 
em tempos de aceleradas transformações e no contexto mais alargado da interpelação das 
“novas” humanidades, questiona-se, de modo frontal, interna e externamente, o campo 
dos estudos Literários, face a novas orientações estéticas, culturais, sociais e outras: para 
que serve a literatura? novos métodos críticos para o estudo da literatura? Que literatura 
ensinar? Qual o lugar da literatura no ensino? Como ensinar literatura? Que relações entre a 
literatura, as outras artes, os mass media e a nova comunicação digital?

Como referido, este volume estrutura-se em várias partes temáticas. numa pri-
meira sequência – Novos horizontes –, destacam-se as contribuições quer de alguns repu-
tados investigadores universitários, quer de dois escritores: Vítor Aguiar e Silva (Univ. do 
Minho), José Augusto Cardoso Bernardes (Univ. Coimbra), Jean Bessière (Univ. de Sor-
bonne – Paris III); naomi Segal (Univ. of London); darío Villanueva (Univ. de Santiago 
de Compostela); e ainda Lídia Jorge e Vasco Graça Moura. A este pórtico inicial, seguem-se 
outros importantes núcleos temáticos, onde se reúnem dezenas de estudos, com assinalável 
diversidade conteudística e pluralidade de orientações teórico-críticas, distribuídos pelos 
seguintes domínios: teoria literária e comparatismo; história literária e ensino da literatura; 
tendências da literatura contemporânea.

Formulamos um sincero agradecimento a todos os colegas que, a partir de várias uni-
versidades portuguesas e estrangeiras, responderam ao nosso desafio, enviando os seus 
textos para esta publicação. Os seus contributos ensaísticos enriquecem decisivamente 
esta reflexão fecunda e plural, com o macro-objectivo de pensar alguns dos desafios que se 
colocam aos estudos literários, neste início de novo século e novo milénio.




